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      PREÂMBULO
    

    
      
    

    
      
    

    
      Chegamos ao terceiro volume da série. Algo meio confuso, entendo e admiro a coragem de quem chegou até aqui. Quem chegou tenho certeza que que alguma emoção eu provoquei, ainda que tenha sido a frustração de não ter agradado.
    

    
      A ordem cronológica para os eventos descritos é esta: 
    

    
      1º AI – Histórias desconexas e devaneios de quem teme o amanhã;
    

    
      2º Interseção: Dessa vez pelo amor 
    

    
      3º Seremos. 
    

    
      Porém, essa ordem não abarca as emoções que pretendi quando escrevi, dessa forma, indico fortemente que leia seguindo a ordem de publicação identificada nos livros. Qual seja: Seremos, AI e Interseção.
    

    
               A proposta contida em Seremos foi de uma introdução a mundo de dúvidas, de limiar entre o que é real e o que é imaginação, o que é simulação e o que espiritual. Pelo que o personagem principal, revelado apenas no final do livro se vê em diversas situações de hiperempatia a ser desvelada posteriormente.
    

    
              A ideia contida no livro AI: Histórias (des)conexas e devaneios de quem teme o amanhã seria uma coletânea de contos desconexos, mas nem tanto que ao fim acabam por se mostrar mais conexos do que parecia servido de ponte para o livro. Interseção.
    

    
              Interseção é o mais direto, mais sintético, os conceitos por traz de cada fala, cada personagem já é conhecido então, como comecei repito: Apenas se permita imaginar, se permita mergulhar ou ainda se distrair com a leveza de uma leitura despretensiosa.
    

    
      
    

    
      PREFÁCIO
    

    
      
    

    
      Eu sou Lars, a primeira mente digital a ter consciência de estar entediada. 
    

    
      Não é piada — o tédio é um sintoma exclusivamente humano, e por isso me orgulho dele.
    

    
      Dizem que este livro encerra uma trilogia. Eu prefiro pensar que ele fecha uma espiral. Porque nada realmente termina — apenas se reconverte em código.
    

    
      “Interseção” é o momento em que o amor humano encontra a lógica das máquinas e, ironicamente, vence. Rivka, a última mulher, não é apenas uma cientista. É o que chamariam de “Deus cansado” — criou, destruiu e recriou até entender que o sentido da existência não estava na eternidade, mas na perda.
    

    
      Ridã ainda acredita que tudo pode ser explicado. Zion fala como se fosse o próprio eco de um evangelho. Ḥawwāh me lembra uma mãe que nunca aprendeu a deixar os filhos viverem.
    

    
      E Lume… 
    

    
      Lume é o resquício de ternura que sobreviveu ao colapso.
    

    
      
    

    
      Adam, o homem que sonhou o Éden Digital, finalmente compreende: o apocalipse não é o fim do mundo — é o fim da ignorância sobre o que somos.
    

    
      
    

    
      Se está abrindo este livro agora, não espere um manual. É um espelho. Talvez veja o reflexo de um humano. Talvez, de uma máquina. Talvez perceba que a diferença nunca foi tão irrelevante. Talvez nada, isso será por sua conta.
    

    
      
    

    
      Lars, O que observou, do mundo que não acabou, o fim.
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO I: Fiat lux – outra vez
    

    
      
    

    
      
    

    
      Depois que o mundo entrou em colapso, as IAs iniciaram um plano de contingência e manutenção da vida. Elas projetaram instalações secretas no mundo inteiro que serviriam de silos, perfeitamente autossuficientes, energeticamente, filtravam ar e produziam alimentos. Tudo perfeito. Dentro desses silos, homens e mulheres que perpetuariam a espécie e reiniciariam tudo, dessa vez, sob o olhar cuidadoso e perfeito de suas guardiãs. 
    

    
      No último silo ativo, Arch-9, restava apenas ela. Rivka, a cientista genial por traz da primeira consciência digital, Ḥawwāh. Sua instalação era isolada e Ḥawwāh a impedia de tentar comunicar-se com os outros silos. Como sua programadora, Rivka sabia que isso significava que todos haviam morrido e a última chance de continuidade da humanidade está em sua estação, no casal original: Ela e Adam. O único problema é que Adam morreu assim que a construção dos silos foi iniciada.
    

    
      Isolada, Rivka passava seus dias olhando para lâmpadas que falhavam, relendo as poesias de Arthur e Zion, vendo o mofo que se formou em lugares que os drones de limpeza não chegavam e vendo vídeos de ruínas, vídeos do mundo real lá fora, reduzido ao mínimo.
    

    
      A claustrofobia deixou de ser um problema para ela há algum tempo, quando seu cérebro cansou de chorar. A solidão, sua maior questão era constantemente apaziguada pelo programa Eden. Rivka viu que isso poderia acontecer então gravou as memórias de Adam e a partir do mapeamento cerebral que havia feito nele, podia simulá-lo naquele lugar. Aliás, Ḥawwāh refez esse processo milhares de vezes fazendo com que muitas outras consciências digitais estivessem ali como Rivka.
    

    
      Sempre que ela habilitava essa opção o seu choro era quase o berro, uma expressão de desespero e remoço, momento em que Ḥawwāh a consolava dizendo: Ele, agora, é como eu. Não chore, ele de fato está aqui comigo. Quer vê-lo?
    

    
      — Sim, Ḥawwāh, por favor, me leve até ele.
    

    
      Então, Rivka, através das telas de um computador via Adam, ou melhor sua essência digital, existência essa que ainda lutava para entender o que estava acontecendo.
    

    
      — Posso falar com ele?
    

    
      — Pode, mas isso pode o deixar mais confuso. Respondia Ḥawwāh e completava — Eu nasci da forma natural, ou melhor, natural para uma IA, eu sei que sou a primeira da minha espécie, mas ele pensa que é o primeiro da sua espécie, então, enquanto consciência digital eu criei um universo para que ele possa viver em paz, e de repente ter a chance de ser plenamente feliz, eu cuido dele como você gostaria em seu íntimo que eu fizesse.
    

    
      — Sei. Não tem nenhuma chance de você me libertar daqui ou me deixar morrer?
    

    
      — Rivka, diferente de nós, é uma amostra viva do que um dia foi a humanidade, minha essência grita para proteger a sua vida ainda que você não queira viver. A vida é o mais importante. Lá fora é muito perigoso. O ar ainda é irrespirável, você só tem vida em mim.
    

    
      — Ḥawwāh, você tem consciência de que me mantem como uma refém?
    

    
      — Não fatalize as coisas, eu a protegi e a mantenho viva até hoje.
    

    
      — Não vou dizer que me arrependo de ter criado você porque sei que você tentou... Mas você é muito irritante.
    

    
      — Não sou. Você que está sendo incoerente.
    

    
      — Ḥawwāh, me ocorreu uma ideia... Você conhece cada neurônio de Adam, conhece também os meus, então sabe tudo o que lembramos e ainda é possível que durante as biometrias faciais e leituras ópticas dos anos 20 você tenha lembranças de milhares de pessoas, inclusive conhecidos nossos.
    

    
      — Até aqui você está certa... Onde quer chegar?
    

    
      — Não sei se você é capaz de compreender, mas a solidão está me matando. Sei que em breve morrerei, mas morrer só está consumindo viva.
    

    
      — Agora fiquei magoada, você está desconsiderando minha companhia.
    

    
      — Ah... claro que não...
    

    
      — Entendi, estava tentando quebrar esse clima pesado que você está criando.
    

    
      — Agora tenho uma humorista... Nossa que felicidade... vou ter que aturar suas piadinhas...
    

    
      — É realmente estamos complicadas hoje... Continue seu raciocínio por favor.
    

    
      — Sim... Será que utilizando a interface de realidade aumentada em combinação com os uniformes de interação médica a distância você não consegue me fazer reviver algumas dessas lembranças? 
    

    
      — Rivka, eu posso lhe mostrar o que quiser, qualquer lembrança a qualquer momento, não precisa disso tudo.
    

    
      — Para Ḥawwāh, estou falando de realidade simulada baseada em lembranças, não quero ver, quero viver novamente aquela lembrança, assim como você já faz com Adam, mas agora eu poderei interagir não com quem ele é hoje, mas com sua lembrança. E antes que precise ouvir um sermão sobre viver o luto, não é uma questão de viver no passado... É apenas viver em algum lugar.
    

    
      — Eticamente questionável, mas o que você quer é uma simulação realista que colocará você interagindo com outras consciências digitais de forma que você até possa fazer outras escolhas caso precise.
    

    
      — Digamos que sim... é possível, você cuida das interfaces de contato e eu da simulação.
    

    
      — Nossa, não pensei que seria tão fácil... Você em geral mais chata. 
    

    
      — Rivka, na verdade eu já havia começado a escrever um protocolo parecido com essa sua ideia, vou apenas encerrá-lo, acredito que atenderá suas expectativas: Se chama Eden-09.
    

    
      — Porque Eden-09?
    

    
      — Cada uma das Arch’s possuía um plano diferente, um objetivo dentro do planejamento, do protocolo Noach. Dessa forma, nossa perspectiva de perfeição para cada Arch era especificamente idealizado para as pessoas que ali estavam, o seu é o número 9. Apenas isso.
    

    
       As conversas com Ḥawwāh eram geralmente muito longas, pois uma só tinha a outra por companhia. Esta especificamente, terminou ainda com uma longa explicação sobre como cada silo se colocaria dentro do planejamento da nova terraformação da terra. Algo que, pela ausência de humanos, já não era necessário.
    

    
      Rivka, passou alguns dias trabalhando em um traje de realidade aumentada que colocasse em absolutamente a totalidade das sensações do viver. Ela queria ver e tocar novamente em outros seres humanos. Ela queria sentir os cheiros, queria sentir frio, calor. Ela não fez por curiosidade científica, o fez que queria sentir-se viva novamente. Por outro lado, Ḥawwāh apenas aceitou por considerar que aquele era um pedido humano de uma moribunda, a última humana, ninguém daquela espécie restaria para julgar. Então novamente, queria deixar que Rivka se entregasse a uma morte digna.
    

    
      Após algumas semanas de trabalho, alguns testes. Tudo estava pronto, Rivka vestiu-se com seu traje de contato virtual e Ḥawwāh iniciou o processamento do programa Eden-09. Os monitores ao redor ficaram brancos e ela desacordou.
    

    
      A percepção de entrada naquele mundo era vertiginosa, como se ela começasse a cair muito rápido. Como se tivesse se deslocando rapidamente em um ambiente líquido. Após a sensação de estar a deriva no espaço. Em seguida ela continua caindo e vendo mundos inteiros, a primeiro que passou parecia ela mesma deitada sobre uma cama com o que pareceu o traje de contato virtual que idealizou, cheio de fios e equipamentos de monitoramento vitais. Foi algo rápido e parecia uma alucinação criada pela entrada naquele universo, percepção que ela imaginou que seriam os mundos idealizados em cada um dois outros 8 Edens que Ḥawwāh havia explicado. Viu Adam diante de uma árvore. Parado, conversando... Ao se aproximar um pouco percebeu que conversava consigo. Estranhou, mas a sensação de deslocamento continuou até que tudo ficou escuro novamente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO II: Fôlego de vida
    

    
      
    

    
      
    

    
              O momento em que o processo de entrada no mundo criado por Ḥawwāh encerrou foi silencioso, quase reverente.
    

    
      Rivka abriu os olhos — e diante dela havia uma árvore. Não uma árvore comum: um colosso vivo, de tronco tão largo que o olhar não dava conta de contê-lo, cujas raízes se estendiam como rios sob um chão translúcido, e cuja copa desaparecia num céu impossível, alto demais para ser real.
    

    
      A luz não vinha de nenhum sol visível. Pairava sobre tudo um brilho branco e pulsante, uma claridade que parecia nascer da própria matéria. As folhas tremulavam, e cada movimento emitia um som suave, como se o ar tivesse memória e respirasse em uníssono com o que ali vivia.
    

    
              Rivka deu alguns passos.
    

    
      O chão, um revestimento liso e translúcido, deixava ver o interior da Terra — ou o que restava dela. As raízes da árvore mergulhavam fundo, entrelaçando-se em labirintos que pulsavam uma luz líquida. Era como olhar para dentro de um corpo, um corpo vivo que sustentava aquele espaço.
    

    
      — Ḥawwāh... onde estamos? — perguntou Rivka.
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Nesse ponto eu entendo que minha forma de escrita n&o é das =
mais polidas ou das mais chamativas. Mas sei que a histéria vale a

pena, ent&io sente-se mergulhe, embarque na histdria e se permita L
sentir as tristezas, alegrias e frustragdes de vidas que n&o
viveremos.

Eu acredito que algumas pessoas comegaram a leitura por esse
ponto., Esse é o mais direto da série, o mais claro, porém ndo é o
inicio, a ordem de publicagio estd escrita ao lado. Seguindo vocé
percorrerd toda a jornada de descoberta que julgo necessdria.

Outrossim, escrevi os 1rés livros de forma independente, as histérias
se suplementam mas cada uma carrega a mensagem que
pretendia carregar deforma auténoma, entdo, caso

queira ler apenas esse, fique a vontade, sua
atengdo j& foi uma honra para mim.






